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O PRESIDENTE 
Den 


mais. Mas se é veriade o que se diz, que os portu- 
gusês afã no pedir são mesquinhos, façamos por 
Esta vez uma excepção. Os horisontes estão claros, 
tento. não calas, não se estendem pela eupula do cêo. 
grossas TIWven lemerosas, alarguemos us corações 
&, até onde à vista pelo fuluro abranja, alegremos o 
nosso olhar. Um secúlo bom --t Afinal ainda é pedir 


pouco. À 

“Ainda não, ha muito, a proposito da aliança in- 
gleza, ouvi eitar o Banilarr: alhas ruinas de Hes- 
“ana so levantará Portugal» 

O /peor é que já lá vai o-anno com que os sebas- 
nistas mais. contavam e que era [88 anno sem. 
direito mem avesso, de traz para deante, de pernas 
para a Vil ho céelha ou vit à transparenei 
Sempre egual. E triste termos de appelar para 

fem" que o Eandaea era de Cnevel e al pelos 
artedoras ainda é lido em certa estimação. Numa 
dlas suas quadras diz-se que fala nrum cavallo mons- 
tro de ferro, que comeria Juni e deveria andar sem 

mas, que cm Casevel se demoraria por muito 
empo, antes que csmiubasse at do Algarve Ora 
assdm suecedeu muitos anmos com o comboto. Quem 
Hab o Und não to mt ve razão À 

a hora em 


É quem nos dá os sonhos house pi 

nas. nuvens de lemporal, Sar hos em 
tolas às desgraças o faz orescer Iolbinhas verdes de 
onperança no topo de cala saudade, Alenta-nos com 
sorritos a hons conselhos de paz os nossos desei- 
aros, Exelente, querido sebastianita, como eu te 
estao e to abraço, Commovido, qheio de gratidão 1 

“Ainda Den” que assim nos encontra à aurora do 
e e rdogç 

Proplvtas, astrologos, alehinitas, ainda Leem seu 
trabalho fazer Mira de me apenas, as 
conta a ser ouvidos e consultados, As mona, 
que anda A roda, (cem graNdes encargos a cum: 
pie. O preciso & que haja quem slente os sonhos, 
“INS sonhar é qu 4 Viver para à maior parto, 

A realidade é ques 


vivort 
Jadas oi 


emana passada, varios 
“Taveira embarcaram na ponte do Guesa Sodrk para 
uma vingetuvinha até no Lazareto, onde foram bus 
car o intligento emprezaro. Al, aim, no Victoria, 
houvo alegria verdadeira, Taveira chorava comum 
vida o todos os quo 0. abraçavam partiam d 
quieta comoção. Os Alhinhos, qué elle não via ha 
antos mtxos, esperavarn-o, a Hordo; às saúdes não 
escontinuahm o “elo. esava uia belleza giro 
ati pola erras do Brad não fôra anã; todon 
voltavam com saude, vez por ouira, ha 
ama ia, do alegria na terra. 

o a ab, por enquanto as Tavira oram 
sompnha ow Lisboa. Horas depois de Dave dese 
Dareado, partia para à Porto 
Ain rua em beneicio 
Cardoso 

Vie tuvem sempre ava haver 

“aver drouxe do Brasil um músico de muito ta- 
Jon, Nitolino, que será, o enearregado de substi- 
tur Cyrnco na direcção da orchestra, E” um solita 
Hiolavel, amsalulor o compositor de mito, 

E eatros. pouco tais ha, além da abertura de. 
Caras, gue & sempre o mais notavel facto 
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“Joneça, vin que Nora escuts, pastada, vs imprope- 
Fios do marido? Eme ne 

Aquilo, sim, & gênio... Mas as bengalas estão 
no Dengaleiro, apanhal-as 0 uma dificuldade, os 


casacos é os Dinoeulos, dimanha vai-se, aus ele- 
plantes, que é dê chapão na cabeça, meia duzia de 
Palas... E adeus d Duso para sempre ! 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


RRUGER EM LOUMENÇO MANQUES 


No palacio do governados, cujo frontispício ho- 
je reproduzimos, foi o Presidente do Transvaal 
jospedado pelo sr. Antonio Jose Machado. 

À forma porque o glorioso velho foi acolhido 
pelas auctoridades portuguezas, o carinho de que 
O cercaram, o respeito com que foi tratado, são. 
reconhecidos por todas aquelles que, com boa fé 
costumam falar das nossas coisas. Eloquentemen- 
te responde a grosseiras calumnias a carta dirigi. 
da por Kruger ao vovernador geral da provincia, 
sr. conselheiro Joaquim José Machado. 

No grupo que reproduzimos vemos o glorioso 
vencido com seu secretario, medico, O governa- 
dor de Lourenço Marques. r, Antoio José Ma. 
chado, e'o ajudante que foi posto às ordens do 
presidente transvaliana, 

Essa photographia é um documento eloquente. 
Os primeiros passos da homisiado dirigiramo pa- 
ra quem só diligenciou fazer-lhe esquecer amar. 
guras 

Foi tal a correcção das auctoridades porguezas, 
que do proprio governo britnaiso recebeu o dê 
Portugal testemunhos de consideração por esse 
qmnivo Pois não deixo de ver actos as 
ponção e perigosa a demora do presidente em Lou 
Fenço Marques. E 

tudo corréu pelo melhor, felizmente. 


NAPOLEONE VELLANI 


Muito desejaria satisfazer 9 pedido que me fez 
redacção do. Occivewrr, de acompanhar «é 
algumas palavras 0 retrato” do professor Vellani, 
mas para tal seria necessario que eu dispuzesse 
sequer d'uns simples traços biogranhicos, o que 
dava à urgencia do. pedido, me não foi pomivel 
obter. Terei, pois, de limitarme a sygniicar 
quanto me foi agradavel ter este emefo de pa 
tentesr toda a minha admiração por esse artista 
que durante tantos annos tem conservado entro 
nós um logar procmincare, sem que à fadiga o 
tenha prostrado em toda uma vida consagrada ao 
arduo mister de dar heções. E” que Vellani, sobre. 
ser um apostolo fervente da arte que professa, 
tem em cada discípulo um amigo, um aumirador, 
que, seguindo-lhe, os judiciosos conselhos, faz, 
pelos progressos adquiridos, esquecer tudo quanto. 
monotona « de faslliosa deve ser a twrefa a que 
tem consagrado a existencia 

Napolcone Vellani é o mais antigo dos nossos 
professores de canto, e é avultado numero do 
discípulos que publicamente tem demonstrado 
seu Brande valor e o seu excelente methodo de. 

ino, Entre. estes, como figura a destacar-se 
numa aureola de luz, está Regina Pacinl, essa 
peregrina cantora cujos primeiros passos, ja se 
juros, como os de unia artista consagrada, faziam 
fcimente prevêr um futuro gloriosa. E, Quando. 
meste nosso. amesquinhado. meio artistico, um 
fsfessor, Jogra apresentar uma discipula como 
egina Pacini que nas primeiras scenas lyricas 
do estrangeiro é proclamada e victoriada, não. 
precisa de outros documentos comprovativos do 
Seu merito. 

No cotretanto, ai 
matinte no salão de S. Carlos, Vellani nos veiu 
mostrar que trabalha sempre é que lhe sobram 
elementos para isio. Ajuntou um grupo de disci- 
pulos constituindo um interessante programa 
Cuja, execução seria mais. um elogio para 0 emi 
mente professor, se este delle carecesse.| 

Publicando-lhe pois o retrato é contando-o no 
numero dos homens de valor indiscutivel, a re-. 
dacção do Ouciuekre presta justa homenagem 
a um dos nossos melhores artistas. 


Ji Neupart. 


O BANQUETE NA SALA DO RISCO 
lou a vi 


Entre as festas com que se assi 
ao Tejo da esquadra ingleza do Canal, foi, sem. 
duvida, a mais significativa, depois do banquete. 
oferecido por S. M. El-Rei ão almirante Rawson, 
o banquete oflerecido pelo governo portuguer, ao 
almirante é officises da esquadra, na Sala do Ris- 
co do Arsenal de Marinha, em a noite de 8 do 
corrente. 


Nesse banquete, de mais de duzentos talheres, 
em que tomaram parte, além do almirante inglez. 
E toda a oficialidade di esquadra, cs membros do 
governo, ministro ingles, olficines superiores da 
ármada e do exercito, altos funecionarios, etc, 
houve troca de brindes afieetuosissimos e emthu 
sinstços sendo de alta sigaiicação os discursos 
pronunciados pelos srs. ministro inglez e almian-— 
te Rawson, em que mais confirmaram o que ha: 
viam dito no banquete d El Rei 

Comos documento importante para a historia, 
aqui reproduzimos essos discursos + 


Discurao dor. miiaro tagrz 
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O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(continuado do mamero antecedente) 


1885-1886. 


Logo depois de. concluídas as recitas da assi. 
gimatura ordinaria da companhia Iyrica, houve uma 
deria ue recitas pela companhia tranceza de ope- 
veria é vaudevile, cujos, princinaes artistas scam 
Lucie Chasvaing, Lentz, Maurel e os nctores Wor- 
ms, Dupuis ete.; era emprezario J. Sehurmann o 
eniojador da Patu, 
reportoria foi o seguinte: 

La uh parisienne, de Offenbach em 26 de abril, 
Juli, de Hervê, em 8 de abril de 1886, Niniche, de 
Marius Boullart, em 3o de abri, Le chapemu de pau 
de ante. de March Michel é Lubiche, em 1 de 
malo, Momaelle Guvrche, de Hervé em 4 de maio. 
Para, às recitas que se redlisaram no ieatro de 
'S, Carlos, por ocasião das festas do casumento. 
“do principe real D. Carlos cam a princera U. Ame- 
dia de Orléans, escripturou a empreza o tenor Ta- 
magno, à dama Virgínia Damerini, o baixo Serbo- 
ini, e Mlguns dos artistas da actuil epocha Iyrica. 

Lopo que terminaram ns recitas da companhia 
france oi apéndo e desttmado o grande lustre, 
& em seu logar Toi collocada uma rosa ou circulo 
de bicos de pus junto no tecto, é 8 candelabros. 
ma 4º ordem a sala ficou quasi ás escuras; o ef- 
“feito desta nova iluminação era detestav: 

Na recita de pola, Que se realsou em 43 de 
maio, à illumianção foi por meio ve luz clectricay 
“com ampadas de incandescencia; na 1.º ordem 
havia 1a candelabros e na 34 e frisas 20 com 5 
lampadas cada ums na tribuna estavam $ lustres 
“com 8 lampadas cada um, o que perfazia ao todo 
490 lampadas ; eram estas lampadas alimentadas. 
pelás corrantes de duas machimhs &ynamo-electri- 
cas dle Siemens, movidas por uma locomavel de. 
16 envalios, instaladas no pato da Academia Real 
dos Bellas Artes, na run Nova dos Mortyres, hoje 
Serpa Pinto, À iluminação era csplendida mem. 
sa e regulir 

Nest Vltina assinatura extrnondigaria deram. 
Se as seguintes operas 

Poliuto, de Donisety, em 13 de mito, por Bor- 
ghi-Mamo, Tamagno, Coletti, Durini, Waldés, Si 
va, Ghidoti 


Ta Semiramide, de Rossini, em 15 de maio, por 
IBoruhi-Mamo, Scalehi-Lol sit Serbolink, 
Walid6s, Ghidort, 


“Aida, de Verdi, em. 17 de maio, por Virginia 
Damerinh Seulchi:Loli, famagno, Colet, Serbo- 
ind, Waldés, Durini. 

arara aa ado 
monicipães de Lisboa, da associação 24 de junho 
eo vlova Dutra, houve no ihaito He 5 Ca 
os, à preços pais elevados o seguime espectáculo 
“Suck da Norma, por Damerin Todo, De Bias. 
Gini, Serholin, 2º acto do Promlut, por Seolehi, 
Damerini, Tamagno, Serbolni, Waldés, Durini 
Silva, Chaves duerto do 4º acto dos Hupuemotes, 
por Borghi-Mamo e Tumbtno : uma symphania 
de Julio Neuparth. é um Dicerissem-nt 

En 23 de maio verificou-se a recita de gala pe- 
"o casamento do princ pe D. Carlos de Bragança 
com a princeia D. Amelia de Orléans; o especta- 
gulo compor se do 1.º elo de Semirimido,fermi- 
tando na cavatina de Arsates 1º quadio do 2º 
acto da mesma ; 2. quadro do 2. aeto da dida 
3 neto da duda é um divertisement, 

À sala de S, Gárlos estava de um esplendor co- 
“mo ainda se não vira; à iluminação era magnifi- 


ca; as toibles muito vistosas, a que fazia magni-. 
fico quadro a elegancia e belleza da sala, que é 
uma das mais bellas de todos os theatros da Eu-. 


“Estavam na tribona real: Rajoha D. Maria Pi 
Princeza D, Amelia de Orlcans e sua irmã D. He 
tena, « seu irmão o dugue de Orléans, Princeza de 
Joinville, condessa de Paris, Rei D. Luis |, Principe 
Real é teu iemão infunte D, Affonso Henriques, 
seu io infante D, Augusto, conde de Paris, duque 
de Chartres, principes Amadeu de Saboya, Jorge 
de Inglaterra e Fernando de Saxe-Cobourg ; era 
deslumbrante o efleito da tribuna real. 

Citaremos dis episodios d'esta extraordinaria. 
festa; o somno do. noivo. é a ovação à noiva. O 
principe real D. Carlos te Bragança, que evidente 
mente estava estafado, de figurar em tantas festas, 
durante tantos dias, quasi toda à noite esteve a dor 
mir, e a escabecear, na tribuna. No fim do 3. acto 
da Aida à família real reticou-se, fazendo, como de 
costume, a sua elegante saudação ao publico, a 
esbelta € magestosa figura da rainha D. Maria Pia; 
todos seguiram a rainha, menos a princeza D. 
Amelia que se deixou ficar para tias, e que, por. 
seu turno, veiu em seguida à frente da tribuna fa- 
zer uma fraciosa e risonha cortezia ao publico; 
então Os espectadores. romperam em "estrepi- 
tosos applausos e vivas 4 princeza, prolong: 
se esta Ovação por alguns minutos, dando lhe, po- 
rém, fim, 0 rei D, Luiz | que veiu buscar a prin. 
cesa, que então se retirou acompanhada pelo seu 
noivo e por seu sogro. 

Veste mez de maio houve, no salão do theatro. 
da Trindade, concertos de musica classica de cas 
mara por Monasterio (olino), Úrrutia (violeta), 
Aliredo Rapoleso (piano), Caipani(ilio) Sil 
va (violoneello 

Em 8 de junho deste anno de 1886 houve 
no thestro de S. Carlos uma representação da 
opera 1 Pramessi sposi, de Ponctiell, por ama- 
dores, em homenagem ao real consorcio; re- 
presentaram : Luiza da Silva, Maria Perry Botto, 
Gertrudes Mora de Oliveira, João Affonso (tenorh 
José Avelino Baptista (barytono), D. José de Al. 
meida (baixo), Paulo de Quental, Miguel Mar- 
ques; a orchestra cra composta de arústas de S. 
Carlos a opera foi ensaiada e regida por Anto- 
mio Dusrte da Crue Pinto. À primeira dama Lui- 
a Silva, cantou a romanta do à. acto da opera 
Frza de desta, de Vardk, Dos amadores que re- 

rei entáram n'esta opera merece especial menção 

D. José de Almeíds, pela expressão e gosto que 
Impeímia do canto tom a sua agradavel voz de 
Batxo cantante, e pela maneira distincta de estar 
em acena; era filho de D. Francisco de Almeida, 
ajudante do rei, e neto dos viscondes de Carnide. 
"Em to ve junho houve no salão da Trindade 
um Concerto por amadores, em que se exceutou 
o poema Iyrico Les Oriemlales, de A. Keil, para 
orchestra, com coros, bailados, é solos de contrai: 
to, tenor, baixo e violino ; regêu o maestro Flip. 
pe Duarie é ensaiou os coros Guilherme de Hor- 
tos, Tem esta composição bons trechos onde se 
revela inspiração, & a Orchestração é graciosa é 

Em at de junho houve é noite um concerto no 
salão de S. Carlos em beneficio do trompa Tho- 
maz Del: Negro, 

Em 27 do mesmo mez houve niaguelle salão um 
concerto em beneficio do pianista Alfredo Napo- 
ieão 

Em 15 de julho houve no salão do theatro de 
S. Carlos em benefício de Bonafous, mestre dos 
coros do mesnio teatro, um concerto em que R 
oraram alzumas discipulas «Paquelie maestro. 

Loga no principio da epocha theairal, um triste 
acontecimento velu afligir o empresario: em 1= de 
novembro de 1885, faleceu uma. 
ria Henriqueta de Campos Valves, de uma dry 
pela na cabeça; era vma sympathica rapariga. 
Apenas tinha 4 anos de dade, Por exe moro 
o iheatro fechou as suas portas ao publico nos 
dlias 17 e 18 do dito mez. 

Foi estação theatrai de 1885 a 1886 uma das. 
mais brilhantes pelo grande numero de celebri 
dades que iustraram a scena de S. Carlos, Além 
des Coecdas no nosso Ibatro, Cotogni Fides 

evriés e Tamagno, vieram realçar este templo da 
arte Íyrica, o tenor'Masio, a dama Pati e con” 
tralio Sealehi-Lolil. 

“Angelo Masini não pisava pela primeira vez o 
palco de S. Carlos ; já delle fallâmos descrevendo 
a epocha de 1855 a 1874; era então um joven prin-. 
ciplante com uma voz agradavel n'eates doze an. 
nos decorridos desen volveu-se, po 
nariamente como cantor, de mimo, deli 
pressão. Neste genero núnca ouvimos nenhum te. 
hor tão perfeito ; eram suas qualidades especides o 
Smbrzarr, o canto a fre di labbro, a mezsa otr, os 


a 


pianissimos « a agilidade; era surprehendente no 
Barbeiro de Sevilha, e na sena da morte da Lucrecia” 


orgia; devemos tambem citar como interpreta- — 


89 clêvadissima a que deu no desempenho do 

acto do Fausto, não so como cantor mas tam- 
bem como actor. É o tenor de myzz) caraloramals 
perfeito que temos ouvido; a agilidade do seuor-. 
Bão vocal era vertiginosa, correcta e facil; não jul- 
Rávamos que houvesse leste tempo um tenor que 
podesse cantar a parts de Alimativa no Harberra 
de Sevilha com tal correcção é rapidez de agilida- 
de, jontas no inais delicado é primoroio canto € 
elegancia artística, Um defeito tinha porém, Ma- 
simh que com o tempo se nggravou consideravel. 
mente; era cantar fóra de tempo é transtornar. 
miias vezes O rythmo, 

Finalmente recebeu o palco de S, Carlos, em 
março de 1886, a prodigio sa cantora Adelion Pat 
ti; já não era sem tempo: Havia um quarto de sê. 
culo que a famosa diva seguia a carrei-alyrica com. 
um sucesso cada vez mais estrepitoso: ilha da 
“ama Baril e do tenor Patti, que haviam cantado. 
em S. Carlos em 1840, como dissémos noutro lo. 
gar, a celebre artista vinha precedida de tal fama, 

ué depois de tão longa carreira podia mui bem 

ar-se, sem ser cuso de espanto, que já estivessem 
decadentes esses assombrosos predicados que t- 
nham feito de Adelina Patti uma cantora un 
Mas a natureza que tão prodiga fôra em dotes mus 
sicaes para com ella, ainda lhe foi generosa na. 
Conservação de ão ráras qualidades durante tan- 
os unnos, e à cantora, por seu lado, cultivando. 
as diversas formas da arte Iyrica, ainda mais fez. 
realçar o que recebera da noturciã 

Com efeito tinhamos ouvido a Pati, por varia 
vezes e na epocha do seu apogeu ; em 1B6a no 
Barbeiro de Sevilha em Londres, em 1867 na Som. 
mambula em Paris, e no Tromúdor em 1878 cm 
Londres, Apreciimos então, sobretudo nas duas 
primeiras operas, as qualidades excepcionies de 
dama ligeira que tornávam a Pati única no seu 
genero: a extensão, volume, belleza de timbre, é 
Facilidade, da voz, € uma agilidade e florifure ma. 
ravilhosa (de nitidez, forde ou piano, rapid ou lee. 
ta, ma excola ascendente ou descendente ; mas 0 
que, nos ultimos anos, adquiriu a mais, & que 0 

ublico Inbonense, poude apreciar no iNeatro de 
Bardos, fot a exprerssio e sentimento no cânio, 
= apropriado na acção É nos Hestos ; nssim se à 
Pau cxbibia as maravilhas da dama ligeira no 1 
Barbeiro de Senha, no Mond da Lutia, no Eco de 
Est exe 5 fazia aúvir um canto doce é voluptoso. 
na valsa JU bncio de Arditi soltava phrase apiixo- 
mad e sentidas na Traviata, e na Carman, de Bic 
zet, era um magnifico typo de an daluza apiixona- 
ay comalha, graciosa é Vingativa. Junte ao 
tas recordações ainda, que no spartito de Biret 
dançava como qualquer salerosa manota nos bai. 
jados do 2º acto umumente com à Carai e o 
corpo de baile, Que no 4º acto desta opera é 
mo tulio da Truco, simoltado. com notavel 
propriedade, duas sceras de genero tho oposta 
Nma no auge do despero e à autra nas ul 
palpitações di tica, movtrou como o estudo 
Te 2º seu talento a fculdado de se revelar tam. 

em superior na acção e nos gestos, 

A Pati agradou muito em Lisboa 4 mis io te- 
ve nesta epocha coleries a prapararem-lhe ovaçõea 
gem damas da alta sociedade a orgsnisarem lhe 
festas de modo que os aplausos, fores, corôas a 
ouirasmanifestações de agrado oram inferiores dê 
que obriveram artistas de valor ncomparavelmene, 
te menor, e ilesta Mesma cpocha; mtas nem hem. 
pre à justiça humana é completa; e os uppiausos. 
nem sempre, em quantidade e qualidade, corr 
pondem ao merecimento de quem os recebe 

Para este facio, que laniça sobre o publico do. 
nosso theatro Iyrico certa mancha de injustiçã, 
que de certo não era a primeira, nem provavelmen- 
te será a ultima, concorreram varias circumstane. 

como a excessiva elevação dos presos, O es 
tar à Patti pouco tempo em Lisbon, o mudo do 
vida que a celebre cantora levava, “viver muito 
retirada, não fazer caso de altos personagens em. 
posição, ou riqueza, antes pelo contrario ser mais. 
acessivel aos pequenos, etc, À dira preleria um 
Janar. Frogal é fatima cnh casa do mullogrado fo- 
Inetinista Julio Cesar Machado, ás mais esplendi- 
das funccções du córte. Contarémos 4 respeito da 
Patti em Lisboa um episodio que então se deu 

Logo que se desenvolveu enthusinstmo por ou- 
vir a Parti, o antigo empretario da theatro de S, 
Galos, Fritas Brito, que, com geral admiração 
nunca a contratára para nquella scena durante 
“Sua longa gerencia, lembrou-se de a apresentar no 
Coiyseu, que agota explorma como empresário, 
pára o que se dirigiu  ). Schurman, que Gra 0 
Emprexario particular da Patu e com ellá se acha- 
va em Lisbon. Sus 
Dizinãe que entre outras condições impostas 


a£o 


por Sehueman, figurava uma si. 
lar desejava” o. habito de 

rito, para Juntar a “outras 
Condagoráções que já ponui. 
Não pareceria dificil a Freitas 
Brito atifázer a esta exigencias 
pois, que não tem sido pouco 
Drodiga a regia monilicencia em 
Conceder estas é outras praças. 
metes reinos, a naciondes e Es- 
trangeiros; e” tendo amigos inc 
feias no governo gaia 
ver o negocio feto, O que é cer 
to é que logo correu vapida à 
noticia de que a Patti daria algu- 
mas reitas no Colyieu a preços 
muito inferiores aos de Cure 
Jos, o quenho seria para admirar, 
isto à vastidão a sua do Ca? 
seu, que comporta gra 
mero! de logares nas fal 


(Coma) 
Fruneisco da Fonseca Imeníde, 


— ms 


Polheando a historia 


mol a 
ente e coprichosa, fatal e in- 
constante, &, não Faro, logica é 
injusta que de hacia Dest. 
Hoje prazeres e alegrias, ma. 
nhã, amarguras é lagrimas; nó 
presente às riquezas de Greso, 
ho futuro, às penurias de Jobs 
tr Eiomento, o prestígio dá 
Torçã, às Honrarias que envaide- 
Cen aoutro, o vexame da es 
ravhdão as umilhações que de- 
"Como as tempestades oceani- 
cas, levando o rag baixe té s 
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nuvens, para, rapído, o conduzi 
rem aos abysmos, assim As vo- 
lubilidades do destino, arrojam. 
O ser humano ds culminancias 
da gloria, para, n'um momento, 
o lançarem nas voragens d 
fortunio ! Triste condição da hu 
manidade, esta, que a não deixa 
confiar em sh, que a sobresálta, 
de continuo, Com as incertezas 
do porvir. 

No entretanto, cumpre dizel-o, 
se tnés vicissitudos, são, por vo: 

d vontade hum 


neas, inevitaveis; se se impõe 
com toda a energia da sum ni 
jarra, zombando de habes er 
forços para as conseguir ou vi: 
tar, imperando despoticas e exi- 
gindo pussitidade complncente 
ou restgnado, — na maioria dos 
casos, É indiscunivel, 0 homem 
prepara, com o seu procedimer 
to sensato ou irreflectido, as bôas 
ou mis situações da Vidh, é res. 
ponsavel nico dos bens € males 
que o possam deletar ou alligir, 
Quantas vezes, uma táctica ia 
telligente, sabiamente, pensada, 
nos não encaminha à posse de, 
Supremo berm? uma infeiativa 
luminosa, resoluta nos não salva 
die tuma situação dificil ? Ou en- 
tão, quantas outras vezes sedazi- 
dos por falsas miragens, norte 
dos por errados raciocínios, ou 
impulsionados por ruins paixões, 
nos não lançamos nos braços dá 
desgraça e, em estreito ampleso 
com essa triste realidade, esgo- 
tamos a taça do sofrimento 
aspiramos o fatal ambiente que 
consome e mata 2 
“Alternativas da fortuna, supe- 
riores, ou não, aos designios hu. 
manos, o homem é sempre 00h. 
jecto de taes caprichos, com os 


ADELINA PATTI 


qunes, de bom ou mio grado, se deve, afinal, 6 
atlas. 

Que eloguentissimos quadros, em que o hori- 
sonte da vida, atravez dos seculos 6 ora ilus. 
nado e aquecido pelo sol viviizante « consolador 
da felicidade, ora entenebrecido pelas nuvem den. 
as & temorónaa da desvemiuro nos não oferece 

à grand mestra da vida, a reglisima 

“lo passado £ 
Oy malores imperios, no auge da opulencia, de 

indo, de um para. outro. Momento, destéitos 
em po “diante dos que lhes aussedem, como diz 
um ieriptor modarho: 

As ela monaréias do Oriente, os classicos 
impérios do Oceidente, as colectividades pol 
qua da idade Media, as modernas e pri 
poranieas, nacionulidades. experimentando. esses 
Eeeena da sorte, auscenvivamente appetecidos € 
derestádos, acolhidos com bençãos eresebidos com 
maldições | 

O nbsso pais, esse desrepito mauta é guerreiro, 
tambem compúttilhou das leis fataes do destino 

em sempre as quilhas ds suas nus air 
mares de rosas, ou via relectir sol das vie 
rias na sua armadura reluzente. O pavilhão das 
quinas, nim como se adornou com às palmas vz 
cejantes de venturosos feitos, tambem se velou 
Gom os crepes de infaustos suécestos. 

Dentre a desgraças da patria, destaca-se uma, 
5,56 por si merace a lamentação de todas a» 

eis. 
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O OCCIDENTE 


O Reai Theatro de S. Carlos 


as 


elles, aquem, por direito de berço ou de su- 
Íeagio, se côntia o melindrosissimo cargo de cha. 
fé político. À nau do estado navega, geralmente, 
em mares perigosos, o escarceo é frequente, elevé 
imperícia do tmenciro é, muitas vezes, fat 

É D. Sebastião, um verdadeiro cego de espírito, 
obcecado péls idêa, fisa da guerra intenta a nas 
mais deploraveis condições, e attrãe sobre 0 por 
bre pais que n'elle confiou, hs mais temiveis pro 

À Ristoria, como juiz infexivel não lhe perdia 
e o successór de 1) Joio TI ámais se Mbertará 
do afirantoso epitheto de algos da patria 

' povo, todavia, sempre ingendo é compasa 
vo, folha tem: rel idcaaão pelo lo do Sent 
mêntalismo é, se o não abaólve, não se dtreve 
Condemnal:o, Lastimãio nos seis desastres, ima 
pressiona-se com o seu fim mysterioso é tece-lhG 
go, lenda messtanics, em quê à lógia 6 à prau 
pia e eicaça Pocica e graciomeno. 

Condurida antes pélo coração que pela raio, 
a bicos! popular seio ão Esfcsiva a sal GR 

ato da vista, o hero dA fica é realmente Qi 
Eno de dô. Morto às mãos dos infeis que nfelo 
Erica a da Ti ou alvo DO imortiaaios erga 
té, perseguido, solirendo. mil inclemencias é um 
vérdadeiro martyr expiando, bem rudemente, os 
aeus erros, Vibra todas as fibras de um coração, 
aentivel o cala por despertar a sympathia é, pare 
ventura, a mais forte das syempaihtas e a do infor 

tes de nascer, D. Sebastiho já tinha conel 
ttsdo o alfócio da nação; desejavam-no, ardente 
mente, como penhor'de Independeni 

D. Jofo 1 ivera u fatalidade de vêr desoppa 
recer, prematuramente, nas sombras do fumo; 
à so Momerosa descendencia, Encontrou-se, noi 
ditos amo da ao vio, pera com dolilhos 
a peincera D.Maria, espoiar de Filippo da Hespa 
nha e 0 principe herdeiro D) Ioãor casndo com 
Di Joanna, filha do imperador Carlos V, mas que 
também, por aua vez, faleceu na curta idade de 
vô annos. Extremamente, deplorada, esta morto 
seria um verdadeiro desabre nacional, s€ à prin 

a viúva tendo ficado de esperanças não désie, 
À luz, pouco tempo depoit, deicaridonta; porquá 
sem herdeiro directo, lolol, segundo tontfma 
“to, que tacita é anil patroticamente fizera com. 

tela, leparia a corõu a sua Alho D. Maria gu 


ANGELO MASINI 


| à sua descendencia, ficando, assim, seriamente 
| comprometida a autonomia portuguera, 
“Apetar de secreto, este vergonhoso ajuste trans- 
rol, passou a ser do conhecimento da nação, que, 
 anciodamente, inquieto, disisava nosseushotisontes 
| políticos a tão derestada união iberica. Felizmen- 

te tal acontecimento não se realisou, graças ao 
nascimento fe D. Sehastião, o filho posthumo, 
“que veio salvar a coróa e seus maiores — ou.an” 
tes, adiar à sua perda, Tão coptivante mação ro- 
— deou de sympnthios o joven principe que, com o 
“correr dos annos, pela sua esbelticidade e dotes 
“Vit, acabou por se tornar. não obstante graves 
| defeitos, que frequentemente revelava, o idolo do 


perito na arte de ca. 
como um Hercules e valente como 
e; defemor da fé até ao sacrificio e 
1 até no delirio, o noro temor da maura. 
linguagem encomiástica do epic, reu- 
vassalos em extremo submissos, e por 
ameno, ma ncilsaão» todos dk pre. 
um rei cavaliciro, 
— eme predestinado par 
gar empreza. 
'Neátis condições, fascina é arrasta, loucament 
gra O doyinio, vidas preciosas, interesses sogr 
ox, 


ssa, horrorosa procélla, nessa lucta 
= de Alcacor em que 6 sankvé aluga os campos e os 
= combatêntes se retalham com bprina furia, por 
| Enne o estrondo pavorojo dis armas é os gritos 
“aneinantes das victimas, atravez nuvens espess 
de fumo & de poeira, o vulto do rei é extrnori 
- patio, imexcedivel de Valor. Com a caheça Joscos 
bérta, crivado de golpes, ennegrechdo pela po 
eitmante de raiva, escapando se le dos ll 
palavens de desespetação e triturando-lhe o esp 
Fito, talver a nerpe do remorso, abre sulcos pio. 
fundos nas fileiras dos infieis, prática actos de droa 
“o brava inaudita , por fim desapparece, mysterio: 
amente, Nessas lugubres regiões onde, no dia de 
onto de 159%, emmurcheseram on louros de Due 
Fique e Ajubarioia, e à patria dos Gama e dos. 
Albuquerques, vendo eclpar-se à estrela falgo 
Fánio das tuoh ventura, com eçou a experimentar 
a Martyrto gradual «nto de sessenta unos de 
= opprobiio! 


Qual seria o verdadeiro fim do temerario chefe 
| da expedição contra Andelmelec? 

Sio tres 45 supposições: — que morrera em 
enmpunhas — que se escupara é veudo 1 empre: 
29, totalmente perdida se aWicidiris -— que ergamo 


Ctele fugiv 
“3a, o espera 
A primeira hypothese parece ser a mais prova- 
vel. A dignidade reol da perder-se com q vida al 
“foi a encrgiea resposta dada por D, Sebastifo a 
“hristovio de Tavora, quando este general, com 
“8 olhos; marejados de lagrimas, lhe rogavi que 
de rendesso para salvar à vida, Quem responde 
desta fôrma, não recua gate o perigo, é Ur bao 
vo; disposto a combater nté à oltima extremidas 
de, sacrifica-se pela causa que defende, morre he- 
Toisamente, Ao mesmo tempo os advêraurios tec 
“ram O imaior empenho em não deixar impune o 
É seu principal inimigo. Morto ou prisioneiro, pros 
| eurarim dnoderar-se delle, emprezi, que Mhes” 
no seria dificil, attendendo às condiches em 
que o monarcha por fim, pelejava — quos so 
+ do dos seus e completamente cercado pelas tro. 
Pas arenas, Não se rendau, não conseguiram 
— Spriiona-o, Íogo resta a unica solução plaouivel 
a morte. 


rocurara voltar ú patria, que, ancio- 


paragens e, por 
10, excelentes conhecedores de tados g3 Fever 
cessos. E 
'No crença popular, todavia, D: Sebastião não 
morreu na campanha. Extremamente. querido, 
joven e valente, synbolisando à organisapão pos 
tica de uma nação e o espirito valoroso de bm 
“povo, à. morte não ousou feril-o, respeitou. o co- 
mo ênte privilegido. A missão! d'eme principa 
Original. não devia terminar na lucra, fio seria. 
— vulgarissimo. Tadicado para. mais altos destinos, 
7, segundo a credulidade ingenua, recolhido 
lia: Encoberta, e, ahi, aguardando a oppor- 


oi, 
numa. 


tunidade, em a noite popular do santo Precursor, 
depois de tres dias de cerrados nevoeiros, tome. 
ria a resolução de se dirigir é patria, annúncian- 
do-lhe a fundação de um vasto império, de q 
ciogiria a corõa, depois de exterminar a herchia 
mahometana! 

Nas horas de adversidade a crença depura-se, 
notavelmente, e, nos espiritos menos exclarecidos, 
excede-se a ponto de tocar as raias da superstil. 
so. ; 

Como o povo judaico esperando o Messias 
que lhe restituirá a felicidade, sem que o desen. 
gano dos seculos lhe abale q fé; como o velho. 
habitante da Bretanha confiando na reappari 
do rei Arthur, portador das maiores Venturas, 
assim 2 bom povo lusitano, o credulo arbaztiamir:. 
fa, aguardou, durunte largos annos, a vinda do seu 
idolo, do seu aoberano, verdadeiramente, deie- 


JTol preoccupação alimentada depois pelas cs- 
lebres prophecias de Simão Gomis Bandarra e 
Beato Antonto e que tanto dominou! os espirios 
em Portugal, prende-se com a imeerteca, alds 
bem fundamentado, com que foi recebido, vindo 
de Marrocos. un cxaver que dizia ser de D. Se. 
bastião « que recolhido em apparatoso tumulo no 
senai ft ervas em Telm, empatia na 
pitaphio a nf dsipada duvida: Ha jab sepul 
Ts vera et fama, bata 0? Mn a 

À Jenda sebastinnica impondo-se como lei 
unico à uma serie de maler que aliam é pais, 
esperança meiga” consoladora de uia reta 
ação polinca: mais ou menos problemanien era 
9 derradeiro. lenho do maulripo, avidaménte, 
Abraça 

Dogmatica, quasi, pela sua feição maravilhos 
era de molde à relationar se cof us mois curis 


persónagens, de inoividavel. memoria, 
procuraram iludir a boa fé nacional, inculcam 
se D. Sebastião. À especulação fez ruido, é a 
toria regista qu 

mo Orapastes 
Pagaram caro 


São quatro figuras muito originses, cujos pa- 
peis mais ou menos. habilmente 


mento patriotico, ou um louvavel desejo de sub- 
trahir ás gorras de Castello, d deploravel sujei- 
ção de um jugo escravisador, este nobre paiz 
tão respeitavel pela fidalguia dos seus pergami- 
mhos, como sympathico pela inclemencia dos 


Ndo ha bem que sempre dure. em mal que sem- 
pre ature, resa O velho aphorismo, 


Assim é que o formosissimo sol que rutilos. 

mas espadas invenciveis de Affonso Henriques & 

Alvares Pereira, se eclipsou em Aleacer Kibir, 
ra se ostentar, de novo, radiantissimo no Moi 

tijo e Montes Claros; 

dos dure 


jubilosos, quando favoraveis, 
aeceitemo las resignados, quando adtersas, « com 
os olhos fitos na estrella acaricindora da espe. 
rança, aguardemos, com animo sereno, O doce 
ralar de uma aurora de venturas. 


Damasceno Nunes. 
O REI DAS SERRAS 


Aeamona About 


(Continsado do numero cntecedentey 


Passou o bráço esquerdo pelo pescoço de De- 
metrio, estendeii a mão tremula para o punho da 
espadto, tirou a custo à lamina para fóra da bai 
nha e 'encaminhon-se para a escada onde os in- 
surrectos se aventuravam hesitando, Ao vel-o re- 
Euaram todos, como se a terra se houvesse aber-, 
to para deixar passar o grande juiz dos infernos, 
Eram quinze ou vinte, todos armados: nenhum. 


reito para Goltsida, 
que se escondia, mais do que os outros pallido é 
enregelado. Deliou 0 braço para tr z n'um esfor- 
so impossivel de meuir-se e d'um só golpe dece- 
pou squella cabeça ignobil é espantada. Voltou- 
he depot tremor. Deixou cabir a espada junto 
do cadaver « nião se dignou leva, 
embóra, disse, Levo vasia a bai 
lamina já não presta, nem eu ; áubou se. 
Osantigos companheiroschegaram-se alle para, 
edir perdão, Não 0s honrou com uma sá 6 
Pedi-nos que 0 levassemos & Casti para 
jar cavallos e a Salamina para procurar à 
Photini, 
$ Salicadores não se oppuzeram á nossa par- 
tida, 

Ao cabo de poucos passos, os meus amigos per. 
ceberam que só a muito custo me arrastava. Gia: 
como ampárou me, Harris perguntou-me ve eu 
estava feridos O Rei deitau-me um olhar de sup» 
plica,— Coitado !— Contei que havia tentado uma. 
evasão perigosa, que fôra fatal para os meus pos, 

Descemos devagar os atalhos, Os gritos dos fe. 
ridos e as vozes dos sulicadores, que ficaram de- 
liberando, perseguiram-nos por meio quarto de 
égua A" imedida que nos iamos approximando da 
aldeia, o tempo foi melhorando, 3 caminhos en- 
xugavim so os nossos passos, O primero ralo dê 
sol pareceu-me uma belleza 

Hadgi-Stavros pouca attenção prestava ao mun. 
da exterior. Deseéra o olhar sobre simésmo, No 
é facil deixar velhos habitos de cincoenta annos, 

Ao chegarmos às primeiras casas de Gastia en. 
contrámos o frade que levava um enxome dentro. 
Sum sacço. Pediu-nos desculpa de não nos ter 
ido ver desde a vesperas tivera medo de tantos 
tiros. O leer fez-lhe um aignwleiho com a mio & 
foi se andando. 

Os cavalos dos meus amigos esperavam-os com. 
o guia no pé da fonte, Perguntei-lhes porque has. 
viam trazido quatro cavallos. Disseram me que O 
sr, Mérinoy faria parte da expedição, mas que se 
apedra pára observar uma pedra e que nunca mais. 
tinha aparecido, 

Giacomo Fondi poz-me em cima da sella com 
um só braço: tinha de ser assim sempre. O Rb, 
ajudado por Demetrlo, conforme poude, lá mon! 
tou tambem, Marra é o sobrinho saltaram para 
os cavalos. O Maltez, o Demétrio e 0 pula tegul- 
rama pe, 

Em caminho approximeime de Harris, que me. 
contou como. fora que a fila do Rei cúblra em 
seu poder. 

«Cheguei do meu cruzeiro contente comigo é 
todo inchado por haver afogado Uma meia di 
de peraltas. Ancóro no Pireu no domingo di seis. 
horas é venho a terra. Como havia alto dias qua 
vivia isolado com o meu estado maior, não se mo 

Soma extravaganciasinha dum bocado de 
a, Tomo uma pola no parta e ajusto-a por 
toda a noite. Chego a casa de Cliristodulo. Cons: 


ternação geraí! Estavam Já todos path n ceia: o. 
Chrisiodulo, à Maraula, o Demétrio, o Giacomo, 
o William, b ar. Mérinay e a pequenina dos do: 


mingon cada vez m gi O Wim 
contáeme o cave. O qua eu berra) Estava Hriio 
de ter estado Fóra aqueles dna O pequeno dee 
me ue Ter quanto poudes bateu à Lodus dé pors 
das cilada em use de quinze 2 rabos 
cana a fts abriram fe apendsjo creo 
tadbuiato, O caso é que nho srranios o dishaia 
Fe s6 por descango Me contclenai, tá como 
Maine mas. o Suavissimo sr Minas da o 
todo 0 deu, dinheiro o emprestou a ur amidor 
otimos, que. moram Taio longe «aqui, muito 
longe ada mais longe que Ba do turdo” 

Egas com il digUSo, disse qu Lobo é 
com mota de chumbo qué devemos pao else 
velho patifel Tratemos Je organiar Ga cngada 
Jos palicaros.Drarer dobrada é apar contra Gaga 
oe! se defendo, Arragime polvora. e bulls 6 
ant pela tmnoh emtminos bm sampa 

“0 Who pega, ma isca 0 Giacomo dá na 
sam dos Re bem Coesão muros a 
Ecompanhar-nos coming que se e 6 vera 
es Pina MOU GAARA O má ci 
ido er o or. Mérinoo QuE Quer ingicas eos 
Do sing dos erimincedas 

Eu puz- me ai sait, tanto mais 
re, se está alegre na vespera dumo buialhe: O 
Eoimer estava Rodo conte par poder mp 
aos ladrões os progrensos que Dava feito: O Gio 
como não, podia user a al ia 
oca chenrardhe = Mécinay te 
ab o esplendor já não parecia um horiam, 
ca um logo de vias, 
resto dos curiosos tinha cars de palmo, À 


asteléira ao fazia sengo benaer-se, O Demetio 
Erguia ox olhos para o eéo, O tenente de phalan- 
EE aconsalhava hos à que pensassemos madura: 
Mente Anis de nox meter Como foi as Serras 

“he a pequena do nariz ahatavado, aquela à 
aq o meu Big poz o nome de Crinóina nv 
Mia, abyamára-se aum desgosto que dava von 
tade de rir. Suspiriva como um rathador de le. 
ha, 59. comia. por cerimonia « to pouco que O 
que cla meteu na bocea cabiame no olho es- 
ed 


ra, data rapargo, Hari ss lhe 
Tapes he pude perdonros vetidos que sem 
DT doa E Dae E 
Doceira Ne parent que éla esp, e osclhar 
ei ente nsahdos & pastrados com que vota à 
mesa, Bare, palabra que não é copaz de olhar 
ar úma ori sem a bamorar. 

<A nose Horas foiae ara o colegio; dese 
Ind ma da viagém, Dez minutos depois aperto 
E Rr a 
To dia seguintes sao, acondo o cueneiro, é agora 
diriahe due às entoviro na estrume Ai 
ola inpiriabili com a criada do pasteleiro! 

«Ella poe um dedo na boeca, eu o sem dar 
ala É Rating ba ; 

Se Hari imo Ol em mena mo o 

EE jr quo rep aos eu estos coco 
Ed idas erra 

“Banho me ai al pe e asbaar Dime 
ve morrera responda-lhe que eu é que matarer 
ge morra, opondo 
ota Fisher porta 6 por fio JÁ de eloquensia 
lh, exlama, Cbr nO quinto ácto Wma tra 
oii 

E meu pas 

“Em vista o esposo, ponho-me a meditar se- 
ridmónie Usa voe poriautra não foz mal, Pares 
Geime que Eponsiv recuperar um sro perdiz 
do Sem riscar a pele de maiy dos: 

o SB PR do go? Perg á joven pa 
eira, 

E pis que da progra vid, 

Já niguma vez lhe recusou alguma coisa? 
di que ma seja pres 
se he excrevema pedindo que he remet- 
tese o sr. Hermann Seul, mandado ma 
Volta do correin? 
ao não 

ma corte disto? 
= Toda, 

E Edo, minha ato, nó mê cáua um remedio 
para banvélaieos Pandolava é meio. Lero para 
bordo da Fang e. Butrdo-a como relens Vl 
lia do 4: Heimant 

a prapocANo, Por eis preço 0 papá não 
dexa de emreiar 0 seu amigo. 

NO PU ua de ter rpar a mtração de 
domo rio E 

pol não admira essa pobre rapariga que 
toa pen que tu toda He e entrega 

dt Era O io mio de slar sau 
áprada par Ber devia dê aber de Ne 
declara ger, Ma haviarhos ditar los 

Pg Mata coa OA considera 
rio denhora deve merecer a um homem de bém. 
Aê to Drew não tez no chorar eu como 
feia goma pude, E 

E Sou uma mulher perdida! murmurava boi- 
aih 

vg promeidhe que a havia d encontar 

ajudei à descer da carrungem « a embarcar 
oi Ja criada no excnler, que DOR espera ngorã, 
Eri o velho: patient Goria muto catsgo: 
ie nda Soa acrdada é cida cm 
Recadinho para o Demietro: 

A Do inconiolaval mande que a trataséem 
como una ii ARES 
pure a resposta do paé né segunda fia 
noite; depois alloume 1 paciencia & volt pri- 
ir CS; pod ae patas e signal oa mus 

aiigos, 6 resto já sb, 

agora a avo historia: Deve dar pelomenos um 
volune: 

im Imtante, die, Precio dizer duas pala- 
ur do ouvido dê HadgiStavros 

Cheguelime ao Rei Has Serr 
imo 

o sei porq foi que lho dise que a Poti 
gosta do In Maris, oi o medo que me trans 
tornou a cabeça, Agora converse com el e ju- 
re he sobre a'capest: de meu pae que ala ha é 
ião indiferente somo se nunca se houvessem 6o- 
nho: 

O lho ngradoceu-me com um gesto de mão e 
deíxelco para ir contar a Harris dé minhas aveo- 
Tan Cor Aari- Ato e 

Deato! disse me. O romance ficaria incom- 

Jato dem um bocadinho damos Pois amor ni 
he ato tanto melhora 


disse-lhe bai- 


7 Case, meu amigo. Desejo ser sua testemu- 


E ares SOR 


(Continua), 
Denitinmesa 
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UM Novo rEcuLOMEmO 


A substancia que dá valor nutritivo é comme 
cinb barata é a jécul, À percentagem om fecuia 
da batata pode orar. desde 13 a 149 atá 35 
Até hoje, de vendelorss ão teem atendido para 
o calculo do leu prego, à percentagem em lula 
que estas contêen, Tendo estas Obido dm preço 
Spvalmdlependentemento dessa quantidade, o qe 
mão deveria mucceder, À manor percemagêm rm 
fecal, daveria corresponder mid proce vá 
versa porque ah Tupende seu solos cuttivo. 
Tas cho acto na devido à A de ns 
parelho de manspulação facil, de medo que raiz 
Ramente se porsa avr a densidade dês tubir: 
calo convence sur perectaçem em 
E inconventente remediar-se-hu com 0 novo 
apparelh que passamos a deserevar? 
as vameenE que cl apresenta sb todos os 
outros Teculomeiros são enormes é parecem des 
Bora quê de Furo venha à te uma grande 
ERTERO à 
Apresenta, Eomo primeira vantagem A precisão 
rigorosa na Jndicação da densidade appresimada 
até ds millestimaa o que o torna superior a todos 
os outros apparelhos da mesma especie; em ses 
do, sua Si pitação não carece de operações 
ificultoras parque o seu manejo é simplicissimo. 
Em ultimo Ibgar a consiracção do apparelho é 
faclima 
TFundi-as ee afparelho no principio dos arco- 
metros de peso Emfntane e volume variavel 
E compost 
1º Deruma 


» Uma haste 
graduada. De cada lado d'esta, ha uma columna 


fisa 20 centro do fluctuador e 


de numeros, a da esquerda indica as densidades. 
expressas até ás milessimas, à da direita, à rig 
za (em fecula correspondem. Como o apparalho. 
deve ser introduzido na agum, annéxa-se-lhe, um 
geto exinático de omso dz profundidade, e 03 
e diametro. 

Precisão dar indicações. Foi uma 
gue, já deixámos apontadas. As demidades aco 
lo-nos dadas até ds millessimas, qualquer dimi- 
nuição ou augmento na densidade faz com qu 
q apparelho suba ou desça na agua, uma quanti- 
dade muito apreciavel 

À temperatura externa não impede as opérde, 
ções. Estando O tempo mais queme, a agua do 
Feservatorio ficando mais leve, o tubereulo tom 


vantagens. 


riquera correspondente em lecula. 


ER 
ig Antonio A. O. Machado, 


Recebemos e agradecemos: 


Novas revistas 

? sempre cum mulo prazer que verificamos a 
encia de mais alguma revista portugueza Mt. 
terária, scientifica ou artistica, Destacamos hoje as. 
seguintes: 

Hohemica— Publicação mensal do Utleratura a ar» 
te— Dirtetores : Antonto. Carvalhal e Gonçalo 
Dias — Porto, 1000 ; y 

O Lavrador — revista agricola mensal publicada 
pela Associação dos regentes agricolas — Lisboa 
100 ; 


Ricista: ilaliana di acienze leltere ati é lralri = 
Dirreltors : Carlo Cox Calangoro= Firenze — 1000; 

Ta Industria Alemana de las Máquinas — Herlim. 
SW 1000; 


Rocha Pombo-— Compendio do Historia da Amo. 
rica — Ubra didacica, premiada com 0 primeiro 
rei em concurso perante a Diseloria geral de 
utrueção publica da Capal Federal, + adoptada 
para os eutoblecimento de ensino da mesmo Direto, 
Pio de Janeiro. Loemmert & Gr, editores, 19004 

Este é ser objecção posivel, um livro de gfam: 
de importancia pera o conhecimento geral da vida 
historia da Anierica o das jovens nacionalidades. 
americanas, que se desprenderam da velha ilomi: 
nação exropes 

pesar de ser feto pelos moldes obrigatorios 
“um programena official, o Compendio do sr, far 
cha Pombo não tem a séccura duma obra pude, 
mente escolar, é 40 seu caracter didactico Juni 
Com vantagem as excellencins da fórima literaria, 
que lhe dio releva é brilho, tornando-o interes! 
ante para todos os estudiatos é Util para todos 
os leitores. 

O competente parecer, que recubiu sobre este 
trabalho “de folego, e vem transerípta “frente 
«belle, preconisa as qualidades Wartst indisnen- 

it à todo o escriptor que se abulance 4 tentar 
sumptos desta ordem, — e reconhace-s, com 
ratão, no auctor da Hisforia da Ameriet. E sjo da, 
mesmo parecer, formulado pelo dr, Manuel Bom 
fim perante 0 Conselho superior deh 
bica do. Disricto Federal, as se 
que teem a severidade synhetica 
to: 

+Ô estylo é geralmente vigoroso, e, Jong 
gerar Esta apatia ou fato que senivos 

lo Comum das hislorias modernas, chega a imo 
pressionar e commover. O suetor É um espirito 
apaixonado, Ha ocensiões em que se mostra quadi 
eloquemo, pesar as jgras incorecções del 
Esnkem, incorrecções devidas, talver, À precipits 
São com que foi O trabalho executado, & que sê- 
ão facilmente corrigidas. 

Sinceramente, estamos d'accordo com o elogio 
é com o reparos mas não achimos bem cabido 
aquele gua restritivo: que antecoda a qualhieao 
são de Hlóquente. Na verdade, o dom preponde- 
rante na prosa do sr, Rocha Pombo é justamente. 
a eloquencia, Este predicado raro não lhe embã- 
raça o methodo nem a proficlencia da exposição, 
“ Toncorre sobremodo para exalçar o valor do: 

io de Hutoria da America, no seu duplo 
efeito d'obra de instrueção e de propaganda. 


Fiais emancipação. Espitunl. À aa 
ma Heil recomendação 
tnidos e tomou já a 


em o 
idoptado par todas 35 


ha Pombo filia-se eví- 
dentemente nesse largo movimento intel- 


Jectual 


Rocha Pombo —O Paraná no Centona- 


o sr. Rocha Pombo, 
m nvesta outra obra do a 
ora podemos 


no 


contei 
O que desde logo recommen 
À nossa reconhecida sympathi 


e" novos continentes, é 
na de peri 
) 


te das navegações de descoberta e de con- 


O REAL THEATRO DE 


CARLOS 


a verdadeira epop 
e celebra os novos heroes que 


anto bem edificante, proprio 
pra arebatar as almas no meio dus fes- 
estamos comemorando o 

Abi está a immortal 


Sião, para ser em qualquer tecno uma 
bra de consulta, cam todos os requisitos 


de se desviar para aque 
Estado alguma parte conside 


Os nostos aplausos, emfim, ao nota- 
vel escriptor brasileiro, 


ASPECTO DA SALA DO RISCO NO BANQUETE OFFERECIDO AOS OFFICIAES DA ESQUADRA INGLEZA, EM & DO CORRENTE, 


